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P.38 - Tratamento da mordida aberta anterior: relato de um caso clínico

Crescêncio M, Oliveira EA, Brentan C, Torres P, Nakao CY

A definição da mordida aberta anterior é uma má oclusão onde há ausência de contato entre 
os dentes anteriores quando os posteriores estiverem em oclusão, o qual se deve por inclinação 
excessiva para vestibular dos incisivos superiores ou supra oclusão dos dentes posteriores 
acompanhados ou não por alterações esqueléticas. A mordida aberta anterior provoca alterações 
estéticas, funcionais e fonéticas. A etiologia da mordida aberta anterior é multifatorial e dentre 
eles há: hereditariedade, presença de hábitos deletéricos, função ou tamanho anormal da língua, 
respiração bucal, padrão de crescimento vertical e as patologias congênitas ou adquiridas. A 
presença de hábitos bucais constitui uma interferência na erupção dental e desenvolvimento 
alveolar tratando-se de grande preocupação entre odontopediatras e ortodontistas. Os fatores que 
intensificam os danos causados pelos hábitos de sucção de dedo ou chupeta e interposição lingual 
são duração, freqüência e intensidade. O sucesso do tratamento está ligado à remoção da etiologia 
do problema que melhora significantemente a mordida aberta anterior dependendo sempre da 
época da intervenção. Neste trabalho será apresentado um caso clínico de mordida aberta anterior 
causada por hábito de sucção de chupeta.


